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dizem os professores?"(2014-2015)

 corpus desta pesquisa compõe-se de entrevistas realizadas no segundo Osemestre de 2013 por licenciandos de diversos cursos (Pedagogia, Ciências 
Sociais, História, Geografia, Química, Matemática, Biologia, Letras e Dança) 

como parte das atividades de formação na disciplina Educação Contemporânea: 
didática, currículo e planejamento (FACED-UFRGS).  Realizaram-se entrevistas 
semiestruturadas com 46 professoras e professores da educação básica (rede pública 
municipal e estadual e rede privada) de Porto Alegre e da Região Metropolitana (Rio 
Grande do Sul, Brasil). A Análise de Discurso francesa fundada por Michel Pêcheux 
contribuiu para o trabalho de interpretação das formulações dos docentes e de 
evidenciação de sentidos associados ao funcionamento discursivo parafrástico e 
polissêmico.

a sua prática docente, você pensa na Ncarga cultural que o jovem traz para 
sala de aula? Se sim, como você 

trabalha isto? Se não, por quê?   

OBJETIVOS

Compreender as relações constituídas, ou não, entre o trabalho 
docente e as culturas juvenis desde a análise de formulações de 

professores da educação básica.

REVELÂNCIA
efletir sobre o espaço das culturas juvenis e Rcomo elas são consideradas (ou não) pelo/no 

espaço escolar na busca de um fazer educativo 
mais significativo para as/os estudantes   

Sentido de Sujeito Sociocultural
 jovem é visto para além de uma compreensão homogeneizadora/universal Ode aluno, suas experiências, vivências e expectativas, seus sonhos não são 
borrados. Quando ocorre o (re)conhecimento das culturas juvenis por parte 

do professor também ocorre uma modificação na relação entre docentes e 
discentes, aproximando-os.

Sentido de Conhecimento-Como-Regulação
 professor é o epicentro do saber. É ele quem chancela os conhecimentos Oválidos no espaço escolar, permitindo-se considerar ou não as experiências dos 
jovens. Segundo o paradigma dominante, assim como é pensado por 

Boaventura de Sousa Santos, a relação se estabelece entre os que tudo sabem (as/os 
docentes) e os que nada sabem (as/os discentes).

Sentido de Sensocomunização
stabelece-se parceria entre os conteúdos escolares (conhecimento científico) e Eas culturas juvenis (senso comum), que se aliam. O docente acolhe a 
aproximação e a interprenetração destes saberes que, atravessando-se, 

reconstituem-se em relação outra de igualdade de valor. Há uma ressignifcação das 
vivências  escolares e não escolares sobre outro prisma: o da ciência acadêmica que não 
se impõe sobre os saberes culturais dos jovens.  

Sentido de Estranhamento
evela-se o tensionamento entre a cultura dos docentes e a cultura dos alunos. RConstituídos de formas diferentes, as/os professoras/es (sujeitos adultos) nem 
sempre compreendem como as/os alunas/os (sujeitos jovens) vivem e 

produzem sentidos O professor, enquanto adulto, cumpre o papel de sedimentação da 
cultura, a fim de preservá-la; o aluno, enquanto jovem, busca romper com os sentidos 
produzidos.  Apesar da relação tensa que se estabelece, o estranhamento  docente 
manifesta-se sob duas formas diversas: um “olhar intransigente”, que se conflita com 
os modos de ser jovem na contemporaneidade, e um  “olhar líquido”, que busca 
compreender particularidades e diferenças.
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uarez Dayrell, Paulo Carrano, Carlos Henrique Martins e Geraldo Leão tratam da Jabordagem das juventudes nos espaços  escolares, considerando as múltiplas 
possibilidades do sentido de ser jovem e ser escola.

 
oaventura de Sousa Santos, Michael Apple e Tomaz Tadeu da Silva   discorrem Bacerca de questões vinculadas ao currículo e ao conhecimento.

ygmunt Bauman e Angelina Peralva instigam à reflexão sobre a conjuntura da Zcontemporaneidade e as leituras do jovem nesse contexto.

ichel Pêcheux e Eni Orlandi, através da Análise de Discurso, destacam a não Mtransparência da linguagem, desafiando a surpreender como os textos 
significam. Observa-se, nesta análise, o jogo entre a sustentação dos 

sentidos - paráfrase - e a sua renovação  - polissemia -, relação essencial para a produção 
de sentidos.

s docentes oscilam entre posturas conservadoras e posturas de renovação.  O ofazer pedagógico é, por isso, “líquido” e “intervalar”, flutuando entre os 
sentidos de sujeito sociocultural, conhecimento-como-regulação, 

sensocomunização e de estranhamento.  

REFERÊNCIASPARÁFRASE POLISSEMIA

Sentido de sensocomunização

Sentido de estranhamento

SENTIDO DE 
CONHECIMENTO-

COMO-REGULAÇÃO

SENTIDO DE SUJEITO 
SOCIOCULTURAL

Movimentos ziguezagueantes produzidos pelos 

docentes no intervalo, no entre(-lugar) paráfrase e 

polissemia 

SENTIDOS INTERVALARES

FLUTUAÇÃO DE SENTIDOS

Cada aluno, às vezes cada aluno, individualmente, eles são diferentes e tem 
que considerar isso... ah. Eu conheço muitos professores que não fazem isso 
e... e acaba perdendo pra todos os lados, porque o professor fica frustrado 
porque os alunos não fazem o que ele pede, o aluno fica frustrado porque o 
professor não leva em consideração o que ele traz e...ninguém aprende nada.

Entender como o sujeito docente se relaciona 
com o sujeito aluno e como o enxerga.

Evidenciar  movimentos parafrást icos 
e polissêmicos no fio do discurso pedagógico.

Problematizar o espaço ocupado pelas culturas 
juvenis no planejamento dos professores. 

“[...] tem-se que considerar que o aluno passa 
apenas 4 horas das 24 horas diárias na escola, e o 

que se vive nesse tempo todo não pode ser 
ignorado ou deixado pra trás quando se entra em 

uma sala da aula.” 

“[...] isso [utilizar em aula a carga cultural] é legal, eles 
se aproximam mais de nós professores, se sentem 

valorizados e demonstram carinho” 

“Às vezes penso [na carga cultural do aluno] e 
outras vezes acho irrelevante. Quando acho 

que é proveitoso, busco explorar essa 
bagagem de maneira simples.”

“Evidentemente. Isto deve ser trabalhado de 
forma não apenas respeitosa, mas também 
problematizadora, no sentido de procurar 

compreender como a bagagem cultural prévia de 
cada um dos alunos relaciona-se com a 
dicotomia classista de nossa sociedade” 

“Eu diria que pra juventude atual é tudo muito esparso, ela 
não tem muita noção de tempo, de um todo. [..] uma coisa 
que me incomoda, escutar uma música de um, uma música 
de outro, aí ca uma miscelânea de músicas, e eles nunca 
têm uma ideia do todo, do conjunto. Não sei se  é boa ou 

ruim, mas é uma coisa que pra mim causa estranhamento”
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